


- ,-q;.,...~0--~ ~,. ..... _~.,_ .... 
. ~ l.!t'-* ... ...,. do nnecle~allllÇteS; 

~ 11ft ..,~,jí,._,~ de q,,e fal...,. ~ a llfflClic:a,m. O 
~ 13. • ._. -traballlador ~ o dkllndo 111<1ÇO Ralf eu• ...._ p0l'ffll qae .ue empnpa 

. o 1'abolhador~~ u-. tlll - .,.....,, qwmclo la 
A requ~11o 4o - ni-um ca- e brwlou: ,n -:- a pua entre• 11a ~ Bois 
~ POl' - a"4o cll'. C6- Mcfo ! • Do Um~useiro, onde lt$lde, CffllN>-amcri<ana-S. Salvador, Vacca 
eUlo ~ fQI laDtli4o no Ao '1ff o l!lainmadco m'C>IIR- ceou ant<-hont,,m, COfll a - o.i.m.i. • tlond!ns-lol bis- Tolll 
NGllde --""" • protan- do, acudiu: Ma11-111é dnahnado .,.,,,_ bmllb, o nouo cligTo pa- lante engraçado. Dizem os jor, 

. • ... ~ ..... lll;lealm.ento mú alo - a $ymloXt. lrkw Cei,o C..valanh,. - d• Lonc:tre. que Mr. Roo-
.., a,.._panhybano, "-"· E depois ft bastante ctmfun- s~t tinha ci.do ordensexpra- Bois 
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aod°""'° Gal-do. tiido pelas catt'ladu suspirou •· De Pl'l$mtc nesta cidade deu, su 10 Commandante do ·coura- Vacca 
. - ' palpf.ndo u cosida,;: ncs • •~li$faç1o f.l• sua visitA, çado Mtu61dttott, • bonlo do qual Total 

· O ar., .&limcar G1lim&l'ãee, ,Ouve ai mlsenwel! podeà es t11trdcnd&-no,; por •lguns mo- os plenlpolencilnos da tia Re-
~ pelo P,araná, Jaalt· panall'-ale quantu ,..,,., quitt- mentos com • suugradavel pa- pnblicas devlam-ae ttunlr, de nlo 
ftaoaaa-..r&amproJ-,.. mos 1111nca rmalscoUoquc um !ostra, o nosso distinclo coesta- d,l,w des<mbararaneabanl dd
aD.jJIDeDtaado os 'Vllllelmell· - obliqu<' no con,oço do dano ldalino Mom..uma de Me- ln antes de ser .....,_. pu. 
~ doe emp'-4oadoa OOI'- r,riodo! ..• j nat..<, que com optimo lpl'Owt- Dou, dos Dclqados licamn mui- Ola 13 
nioa de a,. 8' • + ~ Essa pablo explica a furia •1 lamento cu, .. o J.• anno iuridi· to doentes do - de _, e pM Bois 7 . ._ numero astablcl.ui·ia vdlcmencia que se obsuvam co na academi36'-..dedim!o do Isso se declaranua logo promp- V 0 à ~ doa cor-) n .. hirtas entre gnunmaticos. C<ará. tos I usignar qualquer -im. 96 &CCIS 1 nios .... Panbyba. qw, ha A e,q,r""5Jo 1 brig• de gram.~ Agracltcidos pela ama..i visi- para podc,ttnl volllritara fifflle. Total 
... iem eue direito. [tõcos>ficoa ignificamlo o tumu- ta que nos f<zcumprimfflfamok>. foi t.Ste o motivo porque os O Modleo, 

: lo da violencia do amebatamtato. -:- trabalho• da pu dunnlm som,n- H, 
Poi 3118\gnado o decreto . da Ullj),:luosidadc, e do encrua- Visital3m-nos hontom os Sn. te 24 horu. /. """"""- Ot 

. plLff,ll oonatrw,ção dall obrllll men.to na furor. Dois ~r:immall• Antonio Didier Sobrinho e Anto- Os Yanbes naturalmente riem• -------- Nez ft SolomlMo de • 
· · . _do pol'to do Rio Grande do ros que br'l,.,.m s5o dvas léra9 ! nlo Didier & lrmlo,_aqudle, rtpre- se desta peça que o seu presl- CIIIISU ■ lllJ8IIIEIIIS· N PN11 ReM!>A co DIA 1 A t 1 4IDl(oO o a 

· 8lil, Ai!l(là hontem no Rio Orandc sentante de uma labnc:.t ~ cortu!"e d<nte pregou aos ccntro-omerl- li ,,., ... , • • , 12 20l4IIO d' · 
- do Sul essa verdade: ttvc um:a de couros tm Oravata, do v1sl• canos. --•• · Do ..,. 

Poi, ezollendo o capitiio iaagica elamentavet tonfirmaçào. nho E_slado d~ Sul e estes, P!'O' .....,,.,,,..,,,_,_ HSUYITIIII IHUHUIICO .._ d,: 
de ma'l' o go.erra Al&vedo Lêde este telcgrarmna rublica· priet.Jno, da importante labnca • • E t d 12 DI! Sl!TEMBltO DI! !906 f didaa holllWII, 6 der 
Cadaval,, do com.mando do dQ no Jornal do Common:i<> dc de doc<E de goiab•, de P<squci- 81bltotheca ao s a O · oramde 'í:'hllta ~ 114 ld1oa O « 
llrUSll.dor "Floriano», soado hoje: ta, marca-Oóiabeira-que tive- ~ . Olille, 

!°!';ftt !:'""'rr:;.~~-<;; doN; .,6,!•~~.~!i:,c!'.,~~!i:.; ~o~ ~ua~cl~~esd~~! :!;~~ .... ;~roj~nt:ni.,m: .. ~ ._ ::::..11, • -.., :::-f°~ambü, 13 ileSeriet!I-~ 
ele 8oiaa Franco. pios grammaticacs lr.t,-ada pela producfo de nossa ,ndustna, scn- gu1ntcs JOfflHS • 

imprensa os jov<JlS uonardo do um• de goiaba cnam ... e ,A un11o, .. 1nstructor>e,rom- 7'" 2008 o, 
O g,m1tralRel'UUIBda Fon- Mac«looia e Antcnor Brandi<> outr.i da b.-:znca mm:io.• d'esta Capital; ,l)iario 10 761 .. 87 ~00 @D Chefa..,_,..,. d p 1~ • Da conma 41 

- telegrsph0t1,j)art!ci- trocarnn diversos tiros. Esse pmdecto, '!" nada inl .. do Nata!,e ,A Rtpublia• doRio 11 ,60:•w66 28."6 580 .~wa. e. 011Cll 41e Senario. 
pando b:lverchegadoaoC<l• O primeiro fitou gravemente rior ao d,: ma'?~da ~ Grande do Nort<; ,J.,.;,.i do 4 700,••08' 26,<>2 71• EstadodaParahyba,,de 5e1an- ~• 
rato. do ~taCn>s, com 8B ferido e o si:gundo levemente. pro<:cdettoa e já"!"''º conbcc,. ~• ,Unltario,e,A.Ropublica, -...J.---!,.,,...,.--1--- de HlOti 
ibrçaa que vâoallifi.<erma- E'honi~: que csscsdois mo- do entre nós,tm.ilS bem acaba- do Ccaní;•Oiariooffic:ial, do Ma- r 1 .. lllíoqlt 1a bro rança. Relator o Sr. 
uobrt,a o que oe soldados ços se baleassem mutuamml< por do, tendi> ainda mais• vanla&':ut r.inhlo; •Olndustrial•doPanl;,ver- 1.,. •••·•la,_,- ,_ Exm.• Monsenhor Wall:edo pdor 8ollo de Mellâ!ilL .Aiilltít, 
Ntiio bem disposto&. causa de uma Dona de olhos de de ser cn~ntr.ldo cm latas m- dade e Luue •O Eltmdart<,•de ...... leal, M, D. I.• Vlce-Prtsl· íou-se o fulpmmlo, ~ 

• ,-dudo e labios de roral •em leiras • meias.a vontade do com- s. Pauloç •Jornal do 11razi1,, •E.o- -- dente do Eswlo. mente. · 
O ~ A.rgollQ poa mais justa. prador. tandarte Catholico,• R<furmador, ,., 15,••44 J,m70 SW Participo a V, Ex.• que hon- Encerrou-se• sesslc> IS doze 

a dhpolli.Qão do governo de Mas por au.sa da gr.ommatica, Aos Srs-. Antonio Didier & tr• e •O Malho. do Rio de Janeiro; 10 t7,•~os 1,mJO SE tcn, de ordem do 1.• Delegado horas e trinta mlmdos dá .,,, 
Sergipe o 2.0 leD.8Jlte Ena• uma ,-dha labaqut11ta e cncarqu~ mão, agradtttmos • preciosa of- , O Estado cÍe Sewpe,• de Ani- tt J7,m•04 t.••40 SSE d;;:/. Capital, loràm relaxados ==========e="'"'=• 
1'3,quioBattosparaoo~- lhada, um, gorgóna desdentada, feria. _ caj6; ,ONorl<,•dallàhia; ,A.Pro- 4 t7,•ffl44 4,•20 E da prisio Alfredo francisco de - 5 Lª .. · , · 
dar o aovo COl'J)O de poli- uma meg<ra tlc lruculcnto aspe- - vinda,• , Oiuio de Pernambuco,, -..i.---''----'---- Andrade e José Bernardino da ec••· llfl 
dL t:to! • . 5?bre _os t:-xcellcntes v1nh«?s •JomaldoRicifc,.-0.Missionario,• Temperatura R1a}Cima 29_.,50 Penha que se achavam detidos Y" . q ·, 

f' mais u~1 cnfne a a;:cressen• a,qu, _fabrica.d~ pcl? opc"?s0 •m •Jornal Pequeno,• .. Correio do Temperatura minima 1s.01s por disturbios1 Manoel Francisco 
E.XTE'RIOR lar á largJ. hsm do, que já d~- dustrial, nosso, amigo, :rito En- Rldf<;, e ,Oazeta de P,squera,, Evaporação em 2A horas 1m,S ferreira e Ven,ncio lgnado da 

vemos á Orammatica. riquc da Silva, encontramos as de Pernambuco. Ouva total CfTl 24 hma~ Qn1i2 Luz que se achava_m reclusos o . 
· .Ra:van.a, 1,3. Por causa da Orammatica ain- seguintes noticias no_s nu"'!cros . . . Nebulosidade medl:4 0tt\63 primeiro por gatunice e o scgun- Em insultuosa e torpe varina . 
Con.tinúa.ain.sal,reição ha• da eslamos s•m codigo civil e POf de lS ~• Agosto fmdo, d <A Bibhothec:.t f'llbhc:.t da Parohyba The,,llomctro sem abrigo ao do para averiguações poiidaes. publicada no ,O Commcn:lo,clt: 

vendp se:rios com.bates." caunOdla tem o promotor publí- ~rov:incia• eda ..-f<?lba do Nort_ea-, 11 de ~embro de 1906• meio dia : ennegrecid1J nublado De ordem do 3.0 supplente de dois do mez findo, affirmaolll\CI 
- co da Cachocira de consulttr o JQmaes que se editam na c:ap,tal o encan<gado do sorviço. dourado 37,00 Subdelegado do I.• districto foi <lcsnaturado sobrinho, Snr. J-

S. Pe~bm;go, 13. c«ligo criminal. ~'!.~r,;o,uº,·t"..d~~creds re~~3o°: ;in~~! Esmdodo tempo limpo relaxado da prisão Belitio Mari- quim Saldanha, que eu ji 1"04ei _,_.,.c,.,111ii;ee- ~ctV ..., HONOIUO MAotAOO n ho de Souza, que se achava oclio e ostensivo desprezo ao meu 

... º.::á1~es~~~:t tem- ~ G H os .ÊN o TICI As ', ve,iii:: :h:,rga escala: - -· • BOLE11:f ":e ~~';;,!TO detido por· diDst ... urb5ios. ~M::,n~lell.tim~~di~~:º l~r~. 
• • · Leald 01· · CORREIO P-M-3'""'14 -am. 1,•00 

T orr-e E rffel - - cO Y. Antomo e 1ve1ra 8.:M-9hnt46 -am. zmo2 Participo a v~ E)(_.á' qu,, hon- Não era intuito meu vir a Ílll-
• . - -- l . teve a gentileza de nos e:,v!ar Attpa.rtjçlodosCorrdos expe P.-M-4hm00 _,. tt'nlS tem, de ordem do t.o ,delegado prensa occupar~. do ~ome do 

Neste estabelecimento cncon- A Pmadcnlc tem actua menl• hontcm algumas ganafas do vm- clili, hoj<, malas pan, as si:guin- B-M-tO,,m4Q - pn, 2,mt0 desla Capita~ foi n:colh1do a Ca· m~u referido _sobnnho, embora 
ido-~ ca-rfõt-s para men~ opala 995 soa~s e 13 no quadro d.! h~ de cajü _e vinho puro ~e ge. tes localidades: Auousro SANTA ROSA, dda Publica desta Cidade, Luiz ~eJa ? _pnmcuo a ~nhecel-o -ra 1nsiía, partl_cipaçã_o de casa· obscrvaç,oo. n1papo labr:cados naParah1bado . . elmente perdido, mas a 
~lo e papel csl)OOal para con- (\ peculio que tem ella de cn- Norte por Tito Sílva. , Ar.irona, Cu1t~ Caiça~ Ped~s ~ ~ ~1;ia~nça, para averiguações po- ;~~~m~:~v forçado, por qu.e indigna 
\111es.. tn:ga,- a viuva e filhos _mcnore; ~ doi~ magnificosproductos Lavra'!>, Pi<;11hY, Serra da Raiz, .Movimento do1bospltaee • a todos omodocalumniósoc:om 

MONO"'- tt. DE SÃ. do 41 associado fal!codo, Clc- da mdusma naaoaal, que mere- Serrana, Tac1ma.~rra:es.R~ do dialOde Betembrode Dia ô queelle,tacacmlimguagembaixa 
- mente-. Luiz da Fonseca Junior é «m o amparo pubítCO. . Bctem de Ouarabira, ananesras, 1906 . . e vtrulenl3 a urn homem de brio, 

de 4.-680$000 maior do que as Sobn, dlcs o ..-. Leal de Oh• Pitõcs, Alagõa Orande, Cabcdello, Part1apo a V. Ex.• que, hon- 0rlad r do mais honroso pas-
0 culto cxtem:o ~Nado ª um anltttdeotes. ....,rira pre;ta informac;ões, á ru3 Espírito Santo, Ouarabira, Santa HOSPITAL DE SANTA 12.ABa tem de ordem do 1.0 Delegado P d O e conta muito annos 

~reh. cn':r t ~~rament~.t ~r- O primeiro praso para o pa-j Padre Pru(kncio, 181.• Rita, Mulungú, Estado do Ri? Existiam t!m trat."tmcntu 53 desla Çapilal.!01 relaxado d3 pri- : i~•o~id:veis serviços prestados 
p m cn . ., u ao C$1>Jn o O rrl d.! 1 de, obilo Grande do Norte. llabayanna, Pi- Enb 1 são Lua, d< frança que se acha- .• , d sa publica 
povo qu~ viv~mente cmpressisi- ~m~. o quo a esse. o· ,,\ Província.> lar Timbaúba,exterior norte e sul ou 2 va detido ara averiguações per a soc1i .. -ua e e a cau l"lfl..,:: 

. olla4_1o,..c.orreu ao u.-mp.Jo,curioso tcrmma amanhã, !5~o correote;I cO sr. AntoniolcaldeOliveira, d 'Republica. ' Tiveram alta r. _ P l~ome:m q~e, se o 1~eu so~_._., .. ._" 
de conhecer as verdades ~alli os que não a !õatisfr::.ttem nast commercia.nte n'esta praça, offe• 8 . .. falleceu 1 ioaes. tivesse amda_um VISiumbre. de 

• eram ensinadas. pra!° a pagarão com multa ék.:rec:w,nos bontem uma amostra Ha exped1ção _manhma para os fica~ ffll tratamento 51 ac~'!: ~~1ii~~r~~:n~ gmctidão, dcy1a rcconhe«rcomo 
Y-tel31 as sofcmnidades an- j 20 ...... . 1 dos vinhos de cajú, prq,2rados Estados do Brazil por todos os SENDO: 32 mente, ficam existindo wais 85 aos o seu bcmf~1tor. . , • 

.nuaes das semanas santas, com Até á$ õ horas da tarde ~e na Parahyba do Norte, pelos sr. paquetes. Homens 29 uacs foram distribuidas as rcs- ~rsde a mfanca, d es~ quadra 
as_ pr,<íK2S upliativas, vicrami•manhã eswübertaasédesoaal Tjto Si!vs dos qua<s é s.s. agm- CmTRo 00 EsTADO 00 Rto O. Mulheres . ~,- ões ã . 60 • rthz e venturosa que deoca gra-

----r...- do d Ma:i á rua Baoo da Passagem n. 134. 0-1" Os Drs. i\\.1r0Ja e Hardman r,..~,..-as raç • que~ 0 · s~n \'ado no escnneo de nossos co-
as ... ~ mez_ e . o e - f te cm DCK"ffl. DO Nolt'TE visitaram as enfermarias. tenoados. 17 pronunoado~, 6 m- ra õts traços indcleveis, cm que-~~ as da fnb da Padl"Ot1.a. _ecr •. Pelo seu ~bore le\•eza,esse R ·stradosatl: lll/2hdama- -:- dici3dos e 2 alienados, sendo: asçamisadcsconlrahidassãosem-
Tação de Jesus e outns mu11as 1 Do v,,anho Estado do Su,_producto naoonal csti fadado a hã.q:i HosPTAL DE5ANT' ANNA 52 por crime de homicidio, 18 1 du d.oras, ue entre 
todas proccdirl::s,pdo aridadosolcbegou mrte-hontemor.o~soami- l'dt'Sdar.car ('IS seus congcnC'J.a n J es impressosall: 12h da . por crime de roubo,5por crime r\eaes ªº. ffectiva ~Corond 

. , t. msfno da dbulnôa christã R'O-, m:iljor Antonio Domingues extrangeiros. 0:::, e . Ex.is liam cm !ralammto 5, de furto 3 por crime de ferimen- V,i ·ª mr~~ em quem rtCOn-
.... . E assim o Mon.senbor Sa~ ·dos Santos., digno deput...do esta: ...-~~ - man Entraram O tos I Por crime de: mot'da falsa, 8 ivmo Ud 'd uc carade-

·10, o _remodd:!dor d.! Matriz el dual. que ,v":1 !_nmár p3rk n "' ! · Premiado com l5:000$ Cartas alt 12 1/2 h. da tarde. Tiveram alta O 3 por crime de estupro, 1 por ~~~ªis'\:';.; 8
5 
~Jictos e de-

daSodeda_de-cathoTica que forma, 1rabaU1os ,egtslativos da p,csente O proprielari() d'cO Capricho PtRNAMJlUCO, SUL DA REPUBLICA faUec<ram 5~ crime dt d!Tioramento e 2 ahe- ditados até orroprio sa<ri_ficio, e 
. .a- f~U;tSta de ?mpina Grande:.• sessão. j cham.- a atteução _do pubhco par:i r fxTERJ.OR. ficam em tratamfflto · nados. nunca entre nós houve o menor 

_. • • J -:- o c.,rlendído sortimento de seu ~ENOO: Saúde e fraternidade. arrefecimento . 

. e-;:5 ~~~;~~:uih°n~:JdeºdJr~:::•1;~~ ~º1o ~~C::!~~:1::b~~~:~ ~u~ri;~pa~~~~~~ f;~:~~~:r1!~0~-a~l1 t~dh. O◊~~t~º~:º~1 tt •2 2943 O Cheíc de Policia, 1·u!!~q!~ i~~~~e~~~~~~dl: 
scrtane~ c.tiegou enob;KkL, e ,idico, che!!ou ante-hontern o es- \ símos. d.:. tarde. u ras mo es a A11toni'o Ferreira Ballhar. 
en•n~a aosouv.idosdoOJo-- · ~ zcs+.:W. _ __!2AAJ • w . 
llOl!01.â;>-l.3,qu~onomcouBispo FO L H E TI M (20 4) agarradas as mAos, que apertava entre o peilo; dir-sc-hia queª? -S,u pac nega-lhe a pcrmissno de passar aqui uns dms,c 
do ~1araohlo, .onde o endiffercn- ---'-- - -~--- '-- -<--- mesmo tempo que desejava saber a causa do malestar de seu f1- eu não vejo n'elia nada de particular . 
.ti:sm<> ~qrioso rcdamava a pre-- lho Unha medo de lhe dirigir a palavrai era uma de css.2s luctas • - Pois ~ mim, minha mãe, parece-mo ext~nh01 porque-o 
smça ,ruma envergadura sbpe- Jn:NP.HlUE PEREZ 'ESCRIGR terriv<is que se travam no fundo do ~ração enlre o tremor e o r,ae de Annibal é tão condescendente com o falho como tu o 
rior t mo dcvado a cathegotia denjo; momen1o de luda. que nos obngam muitas vezes a con- ens sido sernnre para commigo. Eu quiz saber a causa d'essa 

• de;_ um do~ p,rincipe& do Catho- A p e e e a d o r a servar nas mãos sem rasgar o envellope de uma carta qu_e es· prohibiç3o, temendo que nos tivessem levantado .:ilguma. calum• 
.Dó pt"l"3 mos com anciedadc, porque ella ha de ser a mensageira de nia, como outras vezes. · . . "°' N';· U,c fOi possível acceitar a boas ou funeras noticias. Margarida estrtmeceu visiv~lmentl!j mas procura~do d1ss1-
-misdo expinbosa de que foram• ROMANCE DE COSTUMES Leopoldo contemplava tambem Margarida sem descerrar o.s mular a má impressão que lhe tmh3m causado as ultimas pala· 
~ ... por motivos que fo~m labios, e pouco a pouco os olhos iam-sbc-lhc enbchendo -~~ lagr!• ,ras ~Or~:f~-~~fsºo":e~Ó um capricho do general que, comoho-,...:- . ~!...,._,..,,. e-.acceit~, al<md'estes VERSÃO DE mas, até que por fim deixou cahir a ca cça so re o agi a ope1• 

."'!i_...... of t.tr da I mem velho, lem exqulsilices inexplicaveis. Por outro lado, eu, que 
-~ acr ,wnos .acrt'&ttn 10 ~Va.,mos, d"iss• ., p-""dora, não me resta a menor duvida, 10c :igrada dizer que sim a tudo que pcdc~i cu, que nunc.a_ !e · "º"' vi,r~t>!>ftjucnaquellemo- ESTE-V .EB PEREIRA '" ---

CIJ'énl~ ainda finba serviços., pro- succedcu-te alguma cousa; conta-me, eu 1c escut~. neguei nada, talvez se me pcdis~es licenç.:1 para passar ~um_ze 
j,ctallõi a realizar em Campina. VOLUME III Leopoldo guardou silencio, porque sem du~1da não encon• dias n'uma cas• desconhecida dar-te-hin que nM; porcons,gum• 

.Porún1o asu:s apotbeoseébcm trava a paJavra com que começasse a sua narrativa. te, não te preoccupes mais com essa negttiva, que me parece . 
,fnff_.,... ·~ o povo de Campina p, nTE XIII Este silencio augmentou a inquietação da. peccadora, que naturalmente logic.1. ~ 

~--, h .a.u. d" t Cf\l0SO - Não, minha mãe, não, respondeu Leopoldo com uma gra-- ,_ .. 
úrarulê 9~ st. mostra recon e- IV ,sse __:0;:1~~c~I~ ::Cr Deu~ 1 O teu silencio faz-me mal. vidade impropria dos-seus poucos annos. O general tem um mo-
d OO é digno· de ler como stu - Pois bem minha mãe, começarei por te dizer que te cn- tivo, para elle podt"foso, e cu quiz sab~ esse motl\."O t estive em x.~ d:dot t~i: A' procura da verdade r,nri e • meu ~e, respondeu Leopoldo depois do um instante sua º~'im sua casa? Visle o general? 

' pois. do Sr. s .. po. v b' etc estou c:ert• que tens que e vadllação. •? - s,·01, m·1nl1a ma·e; e uma circumslancin particular _veiu aug•_ A um e outro os nossos sín- - amos para O mai ga m ; - Como!. .. Enganar-me? E _cm qul: . . . 
ceros --'-Jw-s. me contar alguma cousa. Basb-mc vt r o leu semblante para o - Busquei um pretexto para 1r a MadAd, pois necessitava mentar os meus receios os meus temores: Annlbal d1sscra-ntc 

,-.,~• advír.har. Vanu,s, Leopoldo, \? mos_ meu filho; a uma mãe deve- com urgcncia ver fallar ao general Annibal de Verros. que O pae nW estava e~ cas31 que seria inulil esperai-o; mas n'~ 
5ie corif.ar tudo, porque ningutm se intern.s.a tanto nas luas pe- A\anr.1rida fez um gesto de espanto, e respondeu: aqucUe momtn1ô o gentral appareccu á porta da casa em qu_c · ··~-· ti a1 tu •'-'•• como eu ·&- I' p · ? Co h - <ral? !Que -lavamos desmintindo seu filho, e isto me provou que Anoto Furi·. .·a o-ramma " nas e nas •• --..·- • . . . - Ver o genera . . .. OIS que n ec<s og .. , .. = ' evitar 

ó ·"' v E Marga.ri<b, sem s, imporlar do mando, levou prt:ap1ta- qutrias dizer-lhe? . ~I não queria que eu visse seu pae, sem duvida para me 
damente o filho. , - Já sabes que o filho do general e cu somos amigos, e um d,sgosto. 

Mamerto, que estava ao pé d2 _escada ao vél-os entrar cm ctm vezes te contei que sempre que no collcgio me maltr~ta~am - E. fallaste-lhe:? 
casa sorriu•se, e disse f.allando com.sigo : ou me importunavam com ~ suas perguntas algu"! cond1sc,pu• - Já te disse que sim, minha m,:e. . . . 

- Vae começar a primeira sce1ta de um i.1 leress.111tc drama los invejosos, Annibal sahia genrrosame~te em mmf_13 • defeu. - Ah! E que te disse? perguntou Marganda cont mqmeta--
de faun1ia e11tn:: a mãe e o filho. Ah, i\\argarjda ! Risle-re mu!to Lembras-te tambffll, que com a tua r>errmuão O convid~, a p:ts- çl\o, temendo que o genernl tivesse commcltido algu1t1a impru· 
d' es1.c pobre velho mas vac começar para h o doloroso pcner sar comnosco quinze dias na nossa cua de Cdmpo rn1 Cara• de11cía. 
do das Jairima:L A cousa CMnínha : agora hu.squ_cmo~ a occa- b 1 1 - Disse-me, depois de alguns intantcs. de vacill:~ç~o e de 
sião de Leopokfo c:omc..-çar a l1"r a vergonhos.a h1stona de sua anc ~·Mas onde queres chegar? disse Margarida ln tcrrompen• desculpas ás quacs não dei atte11ção, aborrecido das nunhas sup
m.Jc, e é prtciso tambem que a surpr~hcnd.a uma noulc nos bra• do O filho. Que ft.m que ver esse convil_c com a pallldez d\, teu plku e d'c.sejando livrAr•se da minhn presenç3, as palavras que 
ços de esse 2migo de confiança,. dl' cs~ VISCOnd~ de Bauna, que ro$tO e as olheiras qut deixaram as tagnrr.as no t..:u ~emb1ale? vac s ou,•ir: .-Visto qué tanto cmf)enho ltm cm saber o mohvo 
não fr..m P'r.a mim mais do qlfe olhorcs coinpus,vos. Eu sou a - Mui lo, minha mãe, pois escrevi a Annibal exigmdu-lh~ o prn que r>rohibo a meu filho o ir n sua cASa, pergunte-o a sua 
\tibosa -cu1•> veneno ha d.e cmpeçonh~r o coração de todos que cumprimento da sua promcua, e respondeu-me esta ca:-ta que mãe, que clla lhe dir~. . 
odei -A mim I cxcfamou Margnrida empalltdccendo, pots com• 0 ;.,\a.mrrlo tornou a sornr-se como um. ~ndemnado, ~. su• podesEl'L~opoldo entregou a sua mãe a carta do ami:ro que os prchenckra 11 malevol3 in1ençllo do gcnernl. . 
bindo pausadamcntP os t!regrao, que conduuam a casa, dmgfu- nossos leitores J.i conhecem. A~~im pois, minha rnfte, venho supplic:ar-tc que me drças 
$C ~ro • h:-1,itação. Margarida que conhecia a extrem: dclic:_adcza do fill!o e que • verdade. 

SJ 61 Ma '<l# e seu filho vivia sempre inquieta e sobresaltadai Marg.:mda que mt11Uls vc-
Ã~1~~ ao , --~~bindc a p~dora scntou-st n'um 16-- I zes se envergonhava de si mtsma, recordan~o o sedovergo~ 

p-h.4, e dizse .. ~ KU fiÚw que.at,'wntassc a~ lado. IO pana.do, leu a carta com aHençlo, tdcpo1s olhan para -
Duranté alguns s,gund<Jlt, contemplou-o Uxamcnt, lendo-lhe poldo, disse: 



Um preço só 
llomtts e s,llhom 

25$000 (!. 

E11.t,,,o,dinariamente confortave~ 
mais duravel 

multo elegante 

Ypir-anga-~1~~ ro.tt 
• Ultimo moddo amalcsno 1 

P;ra homens: 
20$0~000 ~ 

Depm,itario J. Etelvino l~ O•. 
Parahyb3, ~ua Maciel. Pjnheirc, ~-

CASA ROTINA ELEGANTE 
\!'> .... -•~ 

! 

-~ ,. 



LLÕYD BRASILEIRO 
M. BUARQUE & C. 

~r1 IClcNIIII 
OI anetoe ~ ferldu ily" 

phlitlcu • de -- -Aa UIIIUIII.,_ e.....,_ce-
:&,r.iadade de Benenren~ia DOS PORTOS DO JfOB'l'II 1>08 POBT08 DO l1JL :. 't:., ea~ poam-= . 

PAQUETE PC!, noo ~- $ill 
B R A 8 I L ~ curdvae :;.., ": Fun 

E. 8 A N T O ~tanotldlch~aoCDAhe- ,lJolleat--~ 

IamDWaata 11111ta1 ~ n •K&IIO u 1808 P-,.QUETE 

17 6 • 6 8 o • o o o O pequetr E. SANTOsahlo de Sur a:tr:-:.®i5 d: =-bro d~ te <m ~:J:,~i q~ . • f &km <m 12 E,~o dOspor- ~•et• , BRASIL• o qual ..- que ttdundeeatapublicaçlo.Uma 
tos do norte • 18 de Setembro j(Uiri no mesmo dia para os dé caixa2SOOO.Encontra-seeali!pan• 

O bene&cio _,._ ~ de . tos d r& (5:000$000) e uhiri para os ~orlos de Roclle, Nata~ Ceari, Tutoya, Maranhão, de medk:amento na phlrmada de 
..,,._ -~• ·~..... ~ d ~ •-= · • · Maceió, Bahia, Victoria e Rio de Par4,0bidos,llacoatlaraeMaMOS Sinião Patrício ~Coota. 
,,_ """""'º -~•- -o • • ~ 01• ç co,- Janeiro. Sahlni no mesmo dia as 5 ho<as. Rua Senador Alvaro Ma<:hado. 

''""°""'"""'""-""""' IO ~- da li9uidàçlo do obit,:, anterior• de Sabiri no mesmo dia as 9 Rilira-se malas do Correio as IL 1 . 
.,. 11 l~ute ~ • 0 dia do que occorrer. horas. · 2 horas da lorde. , 

Os béndkiados lht dil'tito ·a 300$000 de adiantamento Ritira-se malu do Cormo 1$ Trem para ~eiros as 8 da 
.,... ...,__ JOlA 7 ~~~- para passag,iros li 8 manhl e 3 horas tarde. 

h <>Q$ da manhã. LINJiA DB lDrW•YOBB: 
De 1l5 a 40 annoainc,;,m_pletoa l5lOO(> 
De40a45 • IOf()OO 
DeUa!iO • 80$000 
De readmilllio 109000 

PAQUETE 

SERGIPE 
CONDlÇÕES OE ADM ISSÃO E READMISSÃO EXTRAOBDIN.&lUO 

Pa.O VAPOlt •INYDiTolt• 
Vinho ..- maa em!i.• tO.•. 

e20GO. 
conar.., v-,rgen especiaes 

Ser moior d< 1~ • menor de 60 annos, nlo soffrtr moleslia 
fatal. nlo Stt militar a.cti\'O e nem mulhe, mundana. 

PAQUEJ'E 

Partiri do Rio de janeiro a ~ 
de Setembro para New-yorlc com 
escalla por Bahio, Permmbuco, EDUAROO FERNANDES 

Os pc:datdentes devem exhibiT prova de idenlõdad• de pe$
- • de Idade, <, residindo cm outros Estados, subm<llerem-se 

Cabtdello, Cem, Maranhlo, Pará 134- RuaB. da Passagem-134 
e Barbados, espendo •~ 30 de • . 

a htspec:çlo medica. 
Os que serviran-se do do..--umentos ou 

--iJllderlo o bendicio e as contnl,uições paga 

Setembro, sahindo depois da in: 
1 

~-
dispensavel d<mora. Sanguesugas Ham-

tcstemunho falsos E~do dos portos do No~• Esse paquete dispõe de opli- burguezas e Ventozas 

Quotas e penas 

•~ o dia de Setembro, sahml mas ac:commodações ~ra passa- . , 
depois d,:. indisprnsavel demora geiros, camaras frigonficas ,luz e na Barbearia Rangel 
para Pem•1nbuco, Bahia, Rio,San- ventilações clctricas. rua Direita N 69 
los, Ao!ianopolis, Paranagui, An· Desde já engaja-se carps par,> • • 

• tonin;i. S francisco._ Monlivideo Ntw~Yorlc e por1os de sua ~cala. -:-
Po, 1.oJJe,àmeato d• cada socio paga,n o• sob<eviventes, den- e Buenos-Ayres. Dc,de jaengaja- l'assagen• e fretes são os mes- Cim to • 

ao do p,~ o de 15 diaa, uma quot.a de bencllcencia de 5SOOO se carga para aqueles portos. mos robr.idos pclas demais .Em 6Il Sllp0TIQf 
Nila, ou em outro JmSO igual com i mulia de 20%. prezas para esse porto. 

d< 2~ ~: = /Ma~~:":d~~.':u":," 0'1,;'~: !:''f. Para fn,tes, ~ss, gons, volores e mais infomiações na AOE"CIA. 
Abril ,com multa de liO ;i:, pllll u despesas sociaes. OBSERVAÇÕES :-No oaao de baver alguma reclamação 

Os socios que nlo l'IPf""' essas mu!tas • quow ficarão contra a comp8Jlh.ia por avarias ou perda, deve aer 
eliminados. feitn por ercripto ao agonte respectivo, no porto da 

Os socios nlo slo obrigados ao pagamento de mais de descarga, d6?ltro de 3 diaa, depoi8 de flllllliaar. 
-• quotas de beneficencia dentro de trinta dias, embora la!J.e- Não procedondo essa formalidade, a Companhia fica i8en-
ç:,m drn lro <lesse proso tns ou rr.ais. ta d o toda NBpollllabllidade, 

Os direetores não são reoume,ados.. Os Yoporcs da Linha do Nort.o sohem do Rio de Janei-
AOENOAS : em Ouarabir.,, Areia, Al>çóa O111nd<, Maman- ro todos os domingos. . 

-•- Serraria Amuna e Bananeiras. As chego.das a jCabedello aos Sabbados ou DomlllgOS, 

Qu11lidade e p13so ga
rantidos - Barrica de 
120 kilos á 10$000; 
meia tlita de 60 kilos á 
5$500. 

Vr,,1dem Paiva Valen
te & e:. 

Rua;Maciel Pinheiro 
~......-~ ' q uer do Snl quer do Norte. 

EXPEDIENTE: Nos dias. u!eis <ias. 10 hor.is da manhã Os engajamentos para car\!a avultada deve-rãa ser pedi• ~ 
as 4 horas da tarde, nos lcnr.inaes dos primeirqs prasos até 6 dos, 3 dias antes do dia da cllegada dos vopores
~.oras da tarde e nos dos segundos e ultimos prasos até 8 h or.ls Quando houver carga em quantidade superior á praça 
da noite. reservada para et<te _porto, nos paquetes da linha, será 

Séde em predio proprlo ~ ~~if:1:!:S~:~ =~:té as 4 horas da tarde 

Bu1 Sal'lo da Passagem n.134-Par-ahyba; 5 da Sutsmbro da 1906 ~ ,:,.ge~; !~~t!°! ;,a,.:~0 porto do de11til;lo. 

-,,--------------------- O AGENTE 

Eduardo Fernandes e,0 l\" tm t êt __ RU_ A_ M_ A_CI_EL_ PI _NH_E_IR_O_N_. 3_3 _ 

·Mercurio Vapor para des-
caroçar algodão 

Companhia de seg11ros llari tiJnos 
e Terrestre da afamada marca inglesa 

llfAIAT ARI A TORRE ElfHl 
Capi tal 2,000:000$000 Marshall, Sons & O. 

lnrorporada pela Associaçllo dos 
Empregados no Commercio, força 3 cavallos 

Rio de Janeiro cbegado no ultimo vapor inglez 
Agente da P a rabyba Vende ALBERTO CERF 
Eduardo Fnnoudes Rua Maciel Pinheiro 51 

Rua Macid Pinheiro n.0 33 Parabyba. 

Charutos Dannemann 
SAO OS MELHORES 

Leclt!moa :aomonte com o 
aollo perfurado 

Otld4do mm as innumutU 
imítaç&s 

Vl!NI>l!-SE AO PRf.ÇO DA fA• 

BRICA NA CASA A. CERF. 

40-R. VISCONDE D' INl!AUMA----40 

I!; DZ OVroNlo-2.• 5oRJ1!IO 

1~~~ 
759ÕP,oão Nunes Leite 
8(64-0ctavlano de Cu1Jo SIiva 

1211Dr, Alftedo B. Monttln, 13233 ost! d• Olivdra Filho 
4814 Antenor Ouinwles 

103õ4 Manoel Rodrigues Nino 
12775 Coronel Damaslo de Oliveira 
10388 D. Maria Rodrigues da SIiva 
6084 Oscar Niemcgcr Filho 

1()365 Manoel Rodrigues Nino 
6156,CaP: T.1e J. A. dos Santos Porto 

l036(; Luiz Rodrigues de Mdlo 

Leoniáas Castro, 
Agente Geral. 

Pnarmacia B drogaria Oliveira 
Do Pharmaceutico André d'Oliveira 

FORMADO PELA FACULDADE OE MfOIClNA DA BAHIA E COM J.4 ANNCJI 
DE PRATICA NOS PRINCTPAES UBOAATORIOS OtlMJCOS 

DOS E.sTADOS 00 NORTE 

Dirige pessoalment.e sua phannaoia 
Tem grande deposito de drogaa, productoa obimiCOI • 

especialidades pharmacentioaa 

Recebeu directamente da Allemanha : Alvaiade de zincopur.e, 
azul ultramar, oleo de linhaça puro, vermelhão, seccante, verde, bro,,
chas, pinceis, fundas, irrigadores, rolhas de cortiça, creolina Pcarsoa ~ 
legitima, etc. ele. e vende barato. ,, 

Aviam-se roceitaa com promptidão e aueío, preços i:-edu&idos 

MEDICAMENTOS TODOS NOVOS 

Consultorio medico do Dr. Teixeira de Vasconcelloa 
das 12 ás 2 h oras oa tarde 

Grande d eposito da v erd&deira homeopathia do Dr.Sabi!lo 
Rua Maciel Pinheiro-o.• 136 APARAHVBA DO NORTE 

O SEU NOVO E EXIMIO CORTADOR · ,.. • 

:='11~~~;:~::;!:'~:.:~!~~;I_ Se C Q a O C O lll lll e r C 1 a 1 ,., 
Sociedtde ""' AlíWÚll de N•!"'Je>. . • . . l Recebedoria de Rendas I f~mo em folha_ kilo . • $500 Exportação Assucar bruto • • 1$2001 , No caso de haver algum~rccla-

0 mt$fflo Cortador a:c:ah: de se rt!ti."'U J.,, 1 .. ...:.~LJ1 de 1mportanre Dito cm rolo kilo - 500 Areia de moldar , , $250 mação contra a ·c ompiluhia, por 
~r~ A U.T~ d~aquella Cepit:d, tendo cei.nt.r..e...i.r > r .. 11 Olee:trar e di- Semana de 5 4 /2 d(_Agosfo de D!to e':1 cor~ kilo - 500 Taxas a que estão sujeitas as Courinhos cento . 120$000 avaria ou perda, deve ser feita_por 
rígír ,_ Ollirina. •0 1906. Dito picado kil~ · • 2$000 mercadorias de producção do Es- Couros scccos csp1chRdos $700 escnpto ao Agente respectivo do 

Eatudo, deste modo, ea.oadtts as difficuJdadca que alguns ena- , D,to desfiado kilo ~ - 2.$000 tado, na exportação por mar e • • st1.lg;"1dos $700 porto da dcscnrga dentro de trn 
lheírol ~l'\CODtn.n.m. U!im ~ resolt"eu ~ in1portan1c Officina bw.c:mdo Preço.e dos G~~ero• de ~r~uçção Dito tanissado kilo - 700 mezas de Rendas de Ouarabira, Borracha de maniçôb~ 1,$800 dias depors de fioaÍisada,. N~o pre• 
u:t;t pentO cortador que satisfaça ao mtus. c:1gente. dos freguer.cs. do Eatado suJedos a direitos de O~do vaccum Um - 100$000 Alagoa Grande e Habayanna, de , , m:111gabcmt. $800 cedendo es ta fom1alidadc, a-Com- ,~ 

íll<OIJ!afavelmcote 6, que na actuahdade • Alllllalarta TOllllE t>poriaçlo . 0110 cavallar um. • • 100$000 accordo com o orçamento vigenle: . . -~ _ ~ = panhio fica isenla de Ioda ares-
l"IPFB.L _.. a.sa unk:a qne podÇ ..,_,Akzer oom roda pootnlldadc e Aguanlentedccann• hlro • 200 D1 lo capnno c lamgeroum 10$000 Pdlcs em sangue de qual- AVISOS ~~ARITIMOS ponsabi lidaét.• 
àoecri,bde oa oeus distiDcloa • amueis íregueus, D.lo MI pelas novi- Aguardente de mel Lilro · 150 Oallinha • • 1$000 quer animal 25 % Ili o Ageule "' 
à,Je, .:a, F.dZEN .DA.S que esti recebeo~o todOI 01 m.,... oriundos Aguas medicinaes • · · 5$000 O!lo kilo · · • • • 200 Toros e ad ias de lenha 20 % Epimoco B. dos Santos 
d.u fabricas D>llia importantes da França e Ia~L,rcrra, oomo sejam: Alcool filro • • • • 350 O iz kilo • • • • • 800 Couros seccos, salgados 1----------- 1 __ 
Cachem,rat de par& LÃ. Protu. A.zues e de Gürca, PrutrOes e tecidOI Al;roCJo cm plumakz1o 620 Oomma Litro • - • 400 ou espichados, metal ou COMP H , O[ffN MBUCANI • 
D.ER!vI'ER STYL.E, Brin• d• Linho. Algodão. bnwoos • de cu .... Oito ffll caroço kilo . 2 10 Hcrvas mediciuaes kilo 500 obras velhas, pcrleitu ou AN 1, A Companhia Commerc10 
ieci- e :,adrb 8C1Dpre NO VIDA.DES, Alpaca■, AlpacõH, preto, Alho kílo • • · · • ◄00 lmprcasos kilo • · · 2$000 inulilisadas. 15 % D i;; 
e de c:6 .... podroeo e la:idos FASTASIAS. Areia de ,nofdar kilo · 020 Legumes nlo dassif,cados 400 Taboas, madeira, decon- N AVEG,AÇÀ O 6 Navegação " 

. • Argílla kilo - • - - 020 Madeira de co~ trucç.ão - 2$000 strucç.,o, cimcnlo, ca l, aguar-
Nori.dadu em. corta 11ara eoat u.mCJ1, Ca.eh l!tnir a <tc c6 , ea Arreios pãra anjmaes • • 5$000 Melaço litro - - • - - 050 dente, alcool, mel, sementes 

.bita• • d ito• • Calç,:u áUa dita ._rroz descascado kilo • 400 Md de Canna - . • • 400 de algodão e de mamnna. 10 % 
POR ns DO SU L Rio de J aneiro 

Paquete Nacional 1'>11.<U • dito• (J(>Uetea dita. .fdn tcrsia. Dito em ca>ca kilo - • 050 Mel de abclh~ e outros litro 800 Borracha de qua lquer 03· 
.Qí~ • ~SiLf<>:r.,,:~ , .~!•8•0FwlO' .)_!!;:..,b:,;,0'"'06 e ru, A~sucar rc/in~do kilo · ◄50 Mílho li lr~ . • · · · , 60 pocie, fumo e seus prc-pa- UNA 1 

P~qurt• 

"PIRAGY" dl,-u, v.- D ,., v~_,.,,.,, _L ~ _,,,,.,,,. , D,lo branO> ló/o • • 300 Oleo de ncmo • • 500 rados: 8 % 

8ó ...... nvn1r1nu • _ ,.._ b · Dito turbinado lcilo- 220 Ossos kilo · ••. · 050 Algodão en, pluma. cm. Commandam, jo/111 Bo.,h Esnerndo em Cabedello ~ 1-.• , . 
.IID~lill Alll A.IJl lllWl o qna 81Jc f~L!I 61D 8 COfil 3 pi'l.1Dlll!l8a Oito someno ki/o • 200 Olco de semente dc,lgo• caroço e os demais generos . - 1 quinrcno de Setembro •~indo 

ELE G A 1" C J A Dilo dcmerara ldlo • 190 dão kilo 400 não classificados. 7 'I, ud~a f?d";"g~,,111•~~/ ~º;,~u::: depois dademor.i necc,sana rara. ' 
Oito mascavado k11o 240 PasU~ de algodão kilo 050 Assucar, café em polpa !! Beberibt O 4u,d )e)(Uirá para OI R io do J nn eiro 

Systcma Eaonomt.oo, 
Pagamento do roupas em P REST .IJ(JÕ ES 

I.' pr66tação no acto aa meé1da 
2: • com o praso do 30 a,a,; 
3: ,, ,, " ., 60 .. 
4 ... • " ,, ,, 90 • 
5.· ",20 

OB SER r.Á. Ç Ó ES 
• ,_ M ~ ah talidw ~ AJ,ono s d, •u1n1 
U-.. e..,.lttldM., 

Todos a esta importante A L FAIATARIA 

TORRE EIFF EL 

M.-Beu.rlques de Sá 
4 0 

Oifo bruto kilo - - - 053 Pau bruil 080 despolpado e an imaes. 5 ;, norte. ás 3 horas d-1 tarde do me,;- PMR carg,1, frclrs e cnç-omme'1• 1 
Ailet nãodassificadasUma 1$000 Perú - - - . . 1$000 fio e tecido da fabrica mo dia das trata-se com os agORtcs. 
Borracha kilo • • . • $900 Pontas de boi lcilo 01 0 Tibiryt alcool desnaturado, Para carga e passagens a tratar l<OONCKE & O. 
Borra de o!~ dir ,·scmcn- Qucijot k.Uo - • • 1$500 productos graphicos f)1~ com o a_gc,ttc. 1 Rua Visconde d' lnhadmL 
te de de algodio • 120 Rai~es medlcinaes- 1$000 gr:'Phioo • clgi,rros das fa-
c.ti~ kilo . . . . . • 400 Resll1"S kilo · • · · 0IO bricas do Estado. 2 % EriMACO 8. DOS SANTOs. -

....tJ kdo - - - - - • 120 SabJe kílo . • • • • 500 { Por volume afé 80 ' • nN•,nhªu·m"••º,ec"l•m•••çt•lnodpcenir ,,mltualo 
c.tçado• com talllo • • 3$000 Slbo kilo , . , • . • • 40!1 kllos, de_ qu,lnucr PORTOS 00 NORTE que nlo forem communlcad.:; por 

' sem talão Par . 1$500 Sabugos de ch1f·• k,lo Olf) E ba d 50 -i/ p 
Cll.arutt> Cmto . 5$000 ~mmtnft d alg,~ão lcílo 020 m rque mcrca º'? r 5: AQ o.ete Hcripto , ag11nci1 •t• 3 diu de.._ 
Cig2ff"• Mi1hdro • 7$000 Dilo d•~ona k1lo • • OtiO Idem,. idem ~or JABOATÃO I pcô, da. ontrada doa gonerot na 
-.igamlhos kilo • • 1$000 Solla Meio • • • • • 5$r,()(l de 50 kilos !O réis. Alfandega. 

õco e 5.$000 Sufno Um 20$000 p0 olumcs deal o, d A/fi d s ·t No ca10 tm que o, volum,e1 
~onff~ti ~!º. _ : 1$500 Teddo de a1;oci'1o· 1c1k> : 1$500 g~ :assucarqual: Rlmlln '4.11.t, re, 'D 1 "ª aejem de1carregado1 coi:n lermo 
Cwdas C4"nlO _ • 2$000 Tir,>Uo de _barro _Mll~eiro 1~ quer que uj.lopczo f' esperado neste porto no dia de ava.ri a. 6 necnnriaa preaença 
Couros de boi Jolo 700 Dito mowc.o ~ •lhearo ~ 000 Caridadl' 100 réis. 17 de Sctcrnbro o paquctt}<'hoafOo I da ,gençia no acto da abem,,-
!Jitos debddt eoutroskjJo 1$800 Tóro~ de "!ade:1raCtn10 - 6!-000 Idem, idc:m, deou- o qual segui~ para o Sul .is para poder vorilicar o prejuJz.o•• 
Ditos verde kilo . • • 350 Toucinho k,lo • • • • 1$000 t~ mercadoria, qual 3 horas da farde do mesmo dia. falta " H houver. 
Doce, kilo . • . . . 1$000 Trapos de 1\igodlo kllo. 300 quer que sejn o pezo Para c•rgas cncommendas e. -:-
Dormentes Um • • • • 700 Vaqucl.1 uma • • • • 4$000 50 réis. passagens 3 lract•r COlll Clinica Medico-cirurgica 
esteiras kilo • • • • • 100 Vellas de e~• kllo- IJO() - 8$000 [PIMACO B. DOS SANTOS. Do Dr. Teixeirn de i'asconce!IOI 
Pannha de ma.ndloca Litro õO Vínagre Lllro • • 400 Algodffo do serlffo 15 k RUA v. DE INHAUMA 28 Especialista em syphylls • mo-
fava • · - • · 200 ~ ~nho Lilr~; . • • 5$000200 1.:xi .• 0 ' ' ~~~ lesllas de pel lc. Resldencia : Rua 
feijão 300 ....,,opes m ,cinaes • m 1 " l$ IOO Ch,mo a altençl!o dos Srs. car- da• Mrrc!z, 131. Consulforlo--
f~rramer.1u • • • 600 Semente éa mamonn ' $200 regadores para • clousula 10- que Pharmacia Var11ndns, d•1 9 ú 11 
Ferramenta polidas • 8$000 Caroço de AlgodJo • ' 7. , 00 é a seguinte: horas. 
fio de algodlo ldlo • 1$500 Café ' • .., 
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